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Vendo bem todo o paiz aquillo

em que se converte o poder, que

sahe de suas mãos, considera as

eleições um jogo em que só ga-

nham algunsjá conhecidos e apon-

tados, entra na lucta pela lucta

sem esperança nem convicções,

sem saber o que farão os seus

representantes, e quando mais in-

differente ou alheio se torna ao

resultado politico da sua escolha

tanto mais arbitraria e prepoten-

te é a influencia dos empreiteiros

eleitoraes, tanto mais ficam as

maiorias subordinadas aos gover-

nos.

Os que podem ter uma Opinião

e convicções não as advogam, por-

ue as não vingariam, não sendo

Opinião que se attende, mas á

influencia material; dão cartalbran-

ca aos seus representantes, por-

que as opposições e os governos

são o que os chefes querem que

sejam. _ _

E' mister crear a Opinião, tor-

nal-a activa e consistente, organi-

sal-a, dar-lhe os meios de fazer-

se valer, porque só o modo eleito-

ral não tem poder para tanto. As

assembleias representativas de-

viam ser a expressão de todas as

necessidades moraes e materiaes

de um povo: mas os representan-

tes não representam cousa algu-

ma nem ideias riem interesses

representa a vaidade de ñgurarem

n'um parlamento, e dominarem

um circulo á sombra dos influen-

tes; alguns convertem o mandato

em sinecura em que lolgam dos

logares que exercem; outros fazem

do seu banco um ponto estrategi-

co d'onde assaltam as honras, os

altos empregos, e as cadeiras do

ministerio.

Promove-se a eleição dos mais

submissos, dos mais dependentes

e dominados por considerações¡

essoaes, e assim baixa o nivel

intellectual das assembleias, que

se torna inferior ao da nação: os

eSpiritos eminentes, as capacida-

des scientiñcas, industriaes e lit-

terarias, mas sem influencia nas

localidades ou sem os favores de

algum dos importantes encartados,

não conseguem eleger-se, nunca

chegarão ao parlamento.

Porque os partidos não se dis-

tinguem, não parecem tão odiosas

as deserções, que vemOs n'uns e

n'outros: é por isso tambem que

tão facilmente se arranjam as fu-

sões, ou se desligam os inñuentes

sem motivo, e sem darem contas

de seus actos.

Quando os governos parecem

 

fortes e resistem, é então, e nunca

antes, que se promette a emenda

a moralidade, o progresso, que

apparecem os programmas visto-

sos destinados a certo elfeito, como

paineis que servem um momento

á decoração da scene. politica, e

depois se retiram, se guardam e

esquecem. Assim, insumcienciaho

principio eleitoral, deploraveis in-

trigas e manejos, absurdo no suf-

fragio, cuja _

ue a qual ade: exagero da in-

ãuencia de uns, zelo interessado

ou ostracismo d'outros. injustiças

no exercicio do poder, reprezalias

dos vencidos: tudo bom para ata-

car os que vencem, calumnias, fu-

_ãuantidade vale maisj

l

sões, transacções, descredíto das

pessoas, explorações das vaidades

feridas: ás promessas exageradas

vem juntar-se o ataque ímmode-

rado, a malevolencia descomposta

das opposições msoti'ridas, todas

as especies de entravas, o tempo

esperdiçado em acudir a uma si-

tuação sempre periclitante, que

pouco ousa sem o apoio directo do

paiz; d'ahi para assembleia legis-

lativas um caracter submisso, pas-

sivo, dilatorio: porque a força da

opinião, que a tudo falta, tambem

as não incita nem obriga.

E' a nação, que de fóra do par-

lamento reclama as vezes algumas

medidas: a imprensa quotidiana,

aggresiva ou aduladora, e sempre

exagerada, ou alguns peticionarios

sempre movidos pela mão occulta

dos especuladores, os meentings,

os alvoroçcs nas ruas, de quando

em quando influem nas assem-

bleias lígislativas, apaticas, esta-

cionarias, não deviam precisar de

estímulos e instigações : outras

vezes é o governo que faz promes

sas irrealisaveis para obter a po-

pularidade de um momento, ou

são as facções inimigas que se an-

ticipam em proclamar reformas,_e

que vêem no ruido das suas soli-

citações um meio de descredito

para o governo, accusando-o de

inactivo e ruinoso.

D'aqui resulta não haver uma

acção política, regular, vigorosa,

desaffrontada, mas confusa, inter-

mitente, cheia d'abalos das conti-

nuas quedas do governo, para o

que conspiram unicamente os es-

forços dos seus adversarios.

Portanto, antes da reforma elei-

toral, urge estabelecer-se o modo

porque a opinião nos círculos se

lia-de manifestar e constituir, o

que será a primeira base de orga-

nisação dos partidos.

No estado politico em que ain-

da todos se acham, a represen-

tação das minorias não tem para

o nosso paiz o valor que se lhe

attribue, é quasi uma pretenção

futil.

E que se segue de tudo isto!

segue-se que o serviço pessoal ao

influente usurpa todo o valor que

devia ter a ideia politica, e esta

se cala e se envergonha de mani-

festar-se sabendo que não é d'ella

que se trac'ta: segue-se um favo-

ritismo escandaloso; o merito é

preterido e sem recompensa nin-

guem se esforça por adquiril-o: o

que é inteiramente inepto torna-se

ás vezes um chefe preponderante.

voluntarioso e desprendido: os

mais dignos se retrahem ou se

:corrompem para não serem inuteis,

.nos parlamentos é só importante

o que defende ou ataca os minis-

terios, e não o que descobre e de-

fende ideias valiosas sobre os in-

teresses geraes do paiz, o que

estuda as suas condições e os

meios de melhoral-as. e o drama

da queda dos governos o que im-

pressiona as imaginações e nada

mais: quando se annuncia umata

que em toda a linha da OppOSlÇãO,

é então ue as galerias de S. Ben-

to se enc iem, e licam vazias quan

do se discutem prejectos de lei, ou

refórmas importantes.

Eis as consequencias do vicio

que temos apontado e que da raiz

do systema liberal se estende a to-

dos os seus ramos. '

Lourenço d'iêllmeida Medeiros.
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A egreja só poderá governar

temporalmente n'uma epocha, ape-

nas sonhada, na qual o christia-

nismo venha a ser a forma e a

expressão da sociedade.

Sem abdicar o principio, que

representa, «como lia-de reconhe-

cer e da força, que lhe repugna,

como hade governar por elle-

se consiste a missão cliristã em

destrui-o pelo amor recíproco e

a liberdade moralisada?

Não aproveita. ao tim o meio

que lhe é essencialmente Opposto.:

ü lisa aj

igualdade social a mais completa¡

Ainda quando se rea

e todas as nações formem uma

só familia, sendo necessaria mes-

mo n'esse caso a applicação dos

meios coersivos, a egreja domi-

nando consumaria o adulterio da

religião com o poder da violencia

com o apostolado. «,1_

São as aspiraçõ christãs,

como as de outras do rinas reli-

giosas, e de algumas philosophías

a justiça no seio da paz, a con-

cordia no seio da justiça, o amor

universal no seio da ordem, não

admittem nenhuma superioridade

que não deriva da virtude e da

consciencia, nenhum direito, ou

bem, que não pertença a todos.

O reino do ceu, segundo J. C.

se expressa, não é pela força que

ha-de fundar-se -hade nascer de

uma intima, sincera, e pura de-

terminação das alinas=é um rei-

no moral-é todo amor e carida-

l de.

I
Os meios legítimos de que os

seus ministros dispõem, a per-

suação, o conselho, aoração, o

exemplo, e são ineñicazes, e sel-o-

hão talvez sempre na direcção do

mundo-não é com estes meias,

que um estado se governa, con-

cebe-se um governo sem força

executoria?

Para o crente a resistencia

nunca é um direito, mas ain-

fracção d,um preceito, um excesso,

um crime.

Qualquer systema de governo

em que o papa seja o chefe, seria

só admissível sem codigos, sem

magistraturas, sem exercitos, sem

policia, isto é, fera de todas as

condições ordinarias, e indispen-

saveis da existencia do Estado.

Deve o chefe da egreja perma-

necer indiñerente ás luctas hu-

manas, entre as quaes só lhe con-

vem o papel de conciliador. Con-

cebe-se o vigario de Christo con-

densando á morte os subditos ir-

mãos em Chi-isto que pretendam

subtrahir-se ao seu dominio, e

que para conservar um throno se

liga aos oppressores da Italia?

Pois foi o que se viu com Pio IX.

Por fim a egreja no concilio do

Vaticano estabeleceu taes anti-

nomias entre os novos dogmas ca-w

tholicos e os dogmas da civilisa-

ção moderna, que um governo sa-

cerdotal será sempre um estorvo

do progresso; e assim por um'

motivo extranho ao queénatu-

ralmente lia-de ficar a sociedade

estacionaria?

(Continua)

Lourenço d'Almeída e Medeiros.
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As Miragens Seculares

II

0 juridicioso critico das Mi-

ragens Seculares, espiritualista

convicto, mais sabedor em scien-

cias, e em philisophia que o supre-

_mo representante da mentalidade

'portugueza, sabe muito bem ava-

lial-o.

Mas se de um lado a sciencía

lcontemporanea, pronunciadamen- ~

te materialista, deve ser menos

añirmativa e menos presumpço-

sa, visto não resolver ainda

maiores problema, por outro o snr.

Cunha Seixas, no seu credo philo-

lsophico vai além do que hoje é

jpromettido.

¡ Não é licito as doutrinas op-

lpostas, monismo _e dualismo, o

mofarem uma da outra; não se

'pode julgar tudo claro, e decidi-

do, como faz o snr. Theophilo

Braga, e sem discussão, sem ar-

gumentos nem sequer plagiados.

Apezar da sua patente insum-

ciencia como philosopho, como sa-

bio. e até como critico, o maior

pensador do mundo latino preten-.

de attribuir a eschola colmbran.

isto é, a elle-mesmo, a renova-

ção do espirito portuguez, segun-.

do _se deprehende dos seguintes

periodos, que leio no Romantismo,

e no Parnaso.--

«A analyse da vida contempo'

ranea, o romance, a oesía, a cri'

tica litteraria, a synt iese histori'

ca, a pedagogia, as nações politi'

cas. tudo se revivitica por essa

poderosa pliilOsophia-escusamos

de citar aqui os nomes dos obrei-

ros d”esta nova orientação, porque

elles são os primeiros no magiste-

rio portuguez, na propria univer-

sidade extraordinaria, nas escho-

las de medicina, e assignam os lí-

vros mais actuaes da litteratura

contemporanea - Emfim a una-

nimidade produzida pela base

Scientiñca disciplinada pelo crite-

'ri'o philosophíco revela-se esplen-

didamente em um facto que hade

ser na historia da nacionalidade

portugueza o marco d uma era

nova O Centenario de Camões,

em ¡880.n (Romantismo pag. 515).

j «Passou rapida a primeira pha-

se da Eschola dia Coimbra, influio

E sobre Portugal inteiro contagz'ando

um falso estilo poetico, causa dos

maus livros de versos que ainda

apparecem de algum incompre-

hendido de província. A cada ge

ração academica succede-se a in-

ñuencia de um dado philosopho-

ás differentes gerações se foram

succedendo Chateaubriant, Aimé

Martin, depois Pelletan, Quinet e

'Michelet, depois Vico, Hegel, e
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[Augusto Comte. Foram diñeren-

l tes correntes d'ideias, que revolu-

lcionaram o espirito da mocidade

_os seus professores figuram na

ordem mental em uma especie 'de

nirwana buddhico.-

D'essa mocidade os que se im-

pulsionavam pelas theorias meta-

phisicas ao entrarem na vida pu-

blica nada deram as cousas ela

sua. propria esterilídade-SOÊ a

inñuencia de At'mé Martin e Krau-

se (ll succedeu-me na poesia a se-

gunda phase da eschola de Coim-

bra, representada pelo novo Tro-

oador-(seguem-se algumas notas

curiosas sobre o Noivado e o Fir-

mamento de que teima em consi-

derar como auctor a Soares de

lPassos. depois falla de João de

l

S l Deus e diz)-Deixou entre as ge-

'rações escholares uma tradicção

;luminosa-o que lhe faltava e ea-

'terilisaca as suas faculdades

creadoras suppriram-n'o os do

periodo indisciplinado da eschola

-de Coimbra, que por seu 'turno

actuaram sobre o genio de João

de Deus, suppriram-n'o pelo es-

› tudo, primeiro, de Quinet e Miche-

let, depois de Vico, de Hegel, e

Augusto Comte-d'onde provis-

ram elles dois ramos 'de poesia

revolucionaria', socialista 'repre-

sentada pelas Ode: Modernas 'de

Anthem de Quental, 'rde conce-

pção philosophica da historia rea-

lisada na Visão dos Tempos (poe-

ma do Snr. Theophilo, a quem elle

chama a sua cathedral).

«N'este caminho Ja poesia

portugueza achou outra'vez

o seu destino-O que provinha

\da anarchia metaphisica dispen-

1deu-se em um clarão repentino o

que conduzio para a synthese po-

Sitiva tornou-se fecundo, produ-

zindo a exploração scz'entí/t'ca das

tradicções da nacionalidade portu-

gueza, a creação da nossa histo-

ria litteraria, e a base critica para

o estudo da nossa pedagogia, da

politica e da previsão do que é

preciso que se faça.”

«A' influencia das Ode: Mo-

dernas pertence essa poesia cha-

mada Satanica, de um pessimis-

mo á Baudelaire, facil de imitar,

e mais facil em illúdir o gosto dos

que aspiram a uma ordem nova.

_ '«A Visão dos Tempos, pouco

imitada no pensamento, exerceu

maior inñuencia pela forma da

verSificação, e dos poemetos. O

pensamento era converter em mi'-

thos modernos e conscientes a

concepção philoso hica das gran-

des epochas da. umanidade, ao

contrai-lo dos mythos anonymos

e_ inconscientes das idades primi-

tivas, que ainda hoje nos estão

ati-azando: a forma procurava al-

liar a acção de Garrett com a de

João de Deus.

A appari'ção d'este espírito

novo está ligada a uma grande

pugna litteraria encetada comia

  

COI“::lÇÍtO em Pranto

Meu coração, pequena caravella,

mar cheio d'escol hos,

Sem ter por pharolim a luz d'uns olhos

E sem ter por bussola uma. estrella.

ro a um recife,

No mar revolto, em noite procellosa,

o esquife

E sepulta-o em teu seio côr de roza.

Albino Bastos.
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carta intitulada-Bom Senso e bom '

Gosto do Sur. Anthero, e Theocra-

cias Litterarias do Snr. Theo-

philo.»

«A esse impulso appareceram

novos obreiros-na Linguística,

na Philología, na Archeologia ar-

tística-a Educação scientifica ele-

vou-se-a crítica dos costumes '1

achou a sua direcção nas Farpas

o romance attingío _a sua admira-

vel perfeição realista no crime do

Padre _Amar-0.»

(Parnaso. Eschola de Coimbral'

Assombrosol Estupendol

Tudo o que ahi se Iô são ine-

xactidões chimeras, trapalhias, e

disparates, de que apenas seria

capaz o charlatanismo em delírio.

_Teremos a paciencia de fazer

uma analyse no numero seguinte,

ainda que superñua.

A simples leitura já dispensa

commentos.

(Continua).

Lourenço d'Almeida e Medeiros.
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TEMPO

O tempo, para que se diga, que

tem corrido bem, bem, não teml.. .

Pois, apezar de se ter preSIado

para o gozo das festas, que se

tem realisado, não tem, no entan-

to, sido o que devia ser -bom, bom

visto ue já entramos na Prima-

vera, (lia mais de um mez.

Isto é. temos tido um tempo de

retrocesso; em vez de ir-mos ca-

minhando para o verão, vamos, a

nosso vêr, caminhando, de novo,

para o inverno.

O que podemos affirmar, é que,

no inverno, em Janeiro, o tempo

foi mais quente do que o actual.

A agricultura. está atrazadissi

ma, e as doenças, na humanidade.

provenientes d'este tempo tão _ex-

temporaneo, são muitas, especial-

mente os catharros, que tanto tem

:tacada de preferencia, a mocida-

e.

A Providencia se amerceie de

nós com tempo quente, para bem

de todos; pois, na verdade, o tem-

po que vae fazendo, não se presta

para a agricultura, nem para a

pesca, nem para a saude. nem m-

clusivamente. para. . . amar. . .

   

FOLHETIM

O ?ECCININCÓ

OU

0 Bandido Nobre

POR

GEORGE SAND

Nobre coração!

mais do que nunca..

te fallarei com toda a franqueza:

é preciso, tudo te direi; não n'este

logar, nem n'esta occasião: tenho

que reapparecer no baile, onde tal-

vez já todos se admiram de me

não verem.

-Descançou já o bastante, tem

já socego de espirito?

-Tenho; posso apparecer de

nopo com a mascara e impassi-

ve .

-Ahl pouco te custa usal-a,

mulher terrivel, disse o marquez,

levantando-se ao mesmo tempo

que aperta, convulsivamente, con-

tra o peito o braço que ella vinha

de a iar ao seu. E's tão invulne-

rave no intimo d'alma como a su -

perñcie.

_Não diga isso, marquez-e

olhava-o com tal expressão que

fez estremecer Migue . N'este mo-

mento solemne da minha vida é

uma crueldade de que não avalia

todo o effeito. Amanhã, pela pri-

meira vez, volvidos doze annos

ue fallamos sem nos comprehen-

dermos, hei-de explicar-me cla-

ramente.

Saiamos d'aquil lhe diz, sacu-

dindo a encantadora fronte, como

Mas, agora

l
I
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PESCA

Houve, em alguns dias da se-

mana finda, trabalho de pesca, na

Costa do Furadouro, sendo o seu

producto de pouca importancia.

 

Almas do outro mundo

N'uma aldeiasita das cercanias

de Londres ha uma casa que ha

muito tempo não encontra arren-

datario, porque toda a gente foge

d'ella como o diabo da cruz.

Espalhando-se que nessa casa

appareciam phantasmas que prati-

 

ladormecia na mais perfeita or-l

:dem

Emfim, a cousa tomou taes

proporções, ( ue a dama não con-

fessava me o abandonou a casa

maldita que lá está outra vez de-

volutada e á espera de quem lhe

tire o enguiço.

Uma sociedade espírita inter-

veiu já para estudar o caso singu-

lar.

0 que é certo é que a noticia

de novo alarmou a quieta aldeia

e que toda a gente anda aterra-

dissima, não sabendo como expli-

car o curioso phenomeno.

Os espiritas andam tambem.social, o

No proximo numero principia-

remos a publicação d'uma excel-

lente e primorosa poesia do nosso

bom amigo João da Silva Ferreira

importante commerciante do Lar-

go da Praça, d'esta villa.

A Poesia, intitulada «Redem-

pção», b seia-se em estudos bibli-

cos, contendo versos sobre passa-

gem historicas e sobre assumptos

da hodierna escola philosophico-

que bastará para se re-

atrapalhados. Mas_ póde ser que commendar ao publico.

recorrendo á classica meza de pé

de gallo cortstgam pôr tudo em

pratos limpos...

..._- _...__.....0.

cavam toda a casta de desatinos, ,

ninguem a queria alugar apesar

do senhorio baixar consideravel-

mente a renda.

A humanidade, porém, não se

compõe unicamente de medrosos

e ultimamente uma dama arren

dou a casa e n'ella se alojou, zom

bando dos espiritos e das suas ap-

parições e mais diabruras correla-

tivas.

Installada no seu novo domici-.

lio, a inquilina reservou para si os

aposentas do primeiro andar, alo-

jando nos outroso resto da fami-

lia e os criados.

Na rimeira noite tudo correu

maravil osamente, mas na segun-

da noite é que foram ellas!

As pessoas que dormiam no an

dar superior acordaram alta hora.

da noite. num desespero. Parecia

que mão mysteriosa as queria es-

trangular.

Erguendo-se e accendendo as

velas nada viram. Todas as por-

tas e janellas estavam fechadas e

desde que a luz appareceu, todo o

o rumorúñndou.

Inquietas, tornaram a deitar-se

mas immediatamente a tal mão de

'novo surgiu._pesada e hostil.

A locataria. imaginando que se

tratava d'uma exaltação nervosa,

procurou desvanecer o pavor que

de todos se apossára, mas não ñ-

cou nada satisfeita com a chalaça.

Na noite seguinte então é que

a cousa foi fallada! A tal mão,

hostil e pesada, desceu do andar

superior ao primeiro. e pousou-se

sobre a guella da animosa dama

que accordou eSpavorida, gritando

numa aiiiicção que custou a sere-

nar.

Dada logo uma busca, tudo

que para afugentar desagradaveis

pensamentos; vamos dansarl

Mas antes, digamos adeus a

esta haiade tão bem illuminada a

esta bella gruta que a multidão

indifferente não tardará a profa-

nar.

-Foi o velho Pedro-Angelo que

tanto a aformoseou? pergunta o

marquez, voltando-se para a nym-

pha.

Não foi elle.

E correndo para o baile como

impellida por uma corajosa reso-

lução pucha rapidamente pelo re-

posteiro, lançando-o sobre Miguel,

que por acaso se encontra assim

escondido ao passarem junto d'elle.

Ainda não bem serenado o seu

animo da perturbação causada por

esta scena, entrou na gruta, e

vendo-se sósinho, deixa-se cair no

divan, ao lado d'onde estivera sen-

tada a princeza.

Tudo o que ouvira singular-

mente o agitava. e todas as suas

reflexões eram agora dominadas

pela ultima palavra que esta in-

comprehensivel mulher vinha de

proferir.

Teria podido esta palavra ser

um enigma para um mancebo hu-

milde e candido: Não foi Pedro-

Angelo, foi elle! Que mysteriosa

resposta ! ou antes, que distracçãol

Mas para Miguel, não o era; Este

elle, não se referia a Pedro-An-

gelo,' mas a si mesmo. Para

a Palmorosa elle era pois aquelle

que se não precisa de nomear, e

era com esta conmsão energica

que o desiguava a um homem seu

namorado.

Esta palavra inexplicavel, as

reticencias que a precederam, a

sua recusa' de amar o marquez,

este, momento solemne da sua ot'-
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Dispenhou-se um automovel'

ficando seriamente feridos o chauf-

feur, e um rico proprietario.

O automovel seguia de Hespa

nha para Portugal.

l

l O chiarnale d'Italian descreve

l um incidente, aliáz curioso, occor-

lrido no domingo passado, no Va-

l ticano.

Fôra o caso

acompanhado de sua esposa e d

que um professor ma

de Vienna de nome Feilliagem, se

SEMANA SANTA

 

As festas divinas, na Egreja

triz d'esta fregueua, realisar-

pela forma annunciada no nos-

e so ultimo numero; sendo, de notar

uma cunhada» conseguwa› a ¡HS' nas festas dos dias da Semana
“ tancias da embaixada da Aus-

! tria, obter convites para a Capel-

ila Sixtina, para a tradicional fes-

ta da communhão, que o Pontilice

z ministra n't'sse dia.

l Os Israelitas, no momento em

que o Papa lhes dava as hostias

consagradas, depositaram - n'as,

muito a occultas, nos lenços.

Isto foi, no' entanto sabido, e

os tres israelitas foram conduzi-

dos á sachristia, onde declararam

l haver procedido d'aquella forma.

Aem respeito á sua seita, allegan-

*do que tinham apenas querido ver

o Papa de perto, e ignorarem que

se fazia a ceremonia da commu-

nhão.

Sob o embaixador da Austria

tem cahído graves censuras por

_ ter facilitado a. entrada d'aquelles

personagens na Capella Sixtina,

apezar de, incontinentt', ter ido, ex-

pontaneamente apresentar as suas

desculpas ao Pontiñce.

   

Santa, a procissão aos enfermos,

que esteve muitiss1mo concorrida.

 

O filho de Roosevelt. presidente

da Republica dos Estados Unidos

da America do Norte. de nome

Archie Roosevel=, realisou no dia

22, em Nova-York uma ascenção

aorostatica, em companhia de tres

officiacs, não havendo, até hoje,

noticia da descenção.

Segundo caso Belchior?

--_*_.__

NEGROLOGIA

Falleceu a dedicada esposa do

sr. João da Silva Ferreira, e sogra

¡do_sr: Silverio Lopes Bastos, di-

ngSlmO Juiz de Paz.

A toda a familia enlutada os
Como se vê, o caso é de fazer nossos sentidos pezames.

.sahir a terra dos eixos. e de di-

zer ao sol que se esconda.

_4-_-

I-___rms,__ “um-_.

da, esta emoção terrível que ella

dizia ter sentido n'aquella noite,

esta confidenc1a importante que

dizia fazer no dia seguinte, tudo.

isto envolvia Miguel?

Ao lembrar-se do incrivel

modo com que olhou para elle á

primeira vez que o viu antes da

abertura do baile, ficava tentado

com as mais loucas presumpções.

E' verdade que tambem ao fal-

Iar com o marquez, houve um ins-

tante em que os seus olhos seis-

madores assumiram um extraor-

dinario brilho; pareceu-lhes po-

rém, que não tiveram então o

mesmo tom expresswo que quan-

do ñtára os seus. Comtudo, prefe-

ria aquelle que obtivera.

Quem poderia contar os ma-

gníficos romances que durante um

quarto d'hora furjou a imaginação

d'esta joven temerario'l'

Versavam todos sobre o mes-

mo thema, sobre o genio extraor-

dinario do novel artista, que até

nem sabia do que era capaz e

acabava de se revelar subitamen-

te n'uma grande e animada pintu-

ra decorativa.

A formosa princeza, a promo-

tora d'este ensaio, muitas vezes

tinha occultamente vindo de noite

examinar os progressos da obra

magistral; e durante os oito dias,

emquanto, em mysteriosas salas,

o artista passava as horas da ses-

ta, e tomava as refeições, a invi-

sivel fada o ia contemplar ora por

traz d'uma cortina, ora uma aber-

tura do tecto.

Ella amava-o ou admirava o,

seu talento; havia alguma perdi-

era_demasiado vivo para ter a se-

renidade bastante de lh'o manifes-

tar por meio da palavra. 0 seu

h*

Referem de Nova-York. que

entre os aggressores do presi-

 

olhar tudo lhe revelava, sem ella

o querer, e tremulo, confundido'

como dizer-lhe que tudo compre-

hendera?

Estava na gruta quando o mar-

quez de la Serra, o adorador da

princeza, lhe reaparece inespera-

damente e o surprehende contem-

plando o lc ue que ella deixara

esquecido so re o sophá.

-- Perdão, caro amigo, lhe diz

o marquez, saudando-o com uma

encantadora cortezia, sou obriga-

do a edir-lhe esse objecto que

uma ama aqui me mando bus-

car. Mas. se as pinturas chinezas

d'este leque o interessam, poderei

pôr a sua disposição uma serie

de vasos e figuras curiosas, onde

terá a liberdade de escolher.

-E' muitissimo amavel, se-

nhor marquez, volve Miguel, não

contente com o tom de benevolen-

cia em que julga ver uma imper-

tinente protecção; este leque não

me interessa, nem a pintura chi-

neza e de meu gosto.

O marquez não percebeu abso-

lutamente o despeito de Miguel e

sorrindo prosegue:

-E' porque provavelmente só

tem visto modelos grosseiros da

arte d'este povo; ha, porém, dese-

nhos coloridos. que, apezar de

simplicidade elementar do pro-

cesso, são dignos, pela pureza das

linhas, e a singeleza graciosa dos

movimentos, equiparados aos

etruscos.

Folgarei com mostrar-lhe os

que possuo. E' um in_significante

prazer que eu quereria dar-lhe, e

' que nada vale relativo ao que senti

lecção por elle; e este sentimento vendo as suas inturas.

O marquez allava com tal sin-

hav1a na sua figuraceridade,

uma benevolencia tão patente,

 

AE_

ldente da Republica de Guatanda,

figuram cinco cadetes, que for-

mavam parte da escolta.

As balas mataramjum ajudan-

te, ue acompanhava Cabrera.

s cadetes foram fusilados.

 

Descontentamento

Este anno, muitos rapazes da

fina elite do nosso meio vareiro,

mostraram-se profundamente des-

contentes, por não terem recebido

das suas caras metade, os sugge-

tivos cartões de cumprimentos e

boas festas, á similhauça dos an-

nos anteriores.

_+-va-

ABERTURA DAS conTEs

Abrem no dia 29 do corrente

mez de abril, as cortes geraes da

nação com a assistencia de S. M.

D. Manoel, observando-se as ce-

remonias do estylo.

_www

Presidencia da Camara Alta

Foram á assignatura os decre-

tos nomeando residente e vice-

presidente da (Ênmara dos Pares

os srs. Antonio d'Azevedo e Eduar-

do de Serpa Pimentel.

Isto é devido talvez a mudan-

ça de tempos. .

_+-

I'AIM VINEA

Este nosso amigo e illustre

sacerdote, foi accomettido d'um

ataque apopletico em um dos dias

da semana finda.

Desejamos-lhe prompto resta-

belecimento.

w_-

O professor de chimica Schnei-

der. e seus discípulos foram vi-

ctimas d'uma explosão no labora-

torio de Worne.

que Miguel tocado no seu ponto

sensível, se deixou dizer-lhe :

_Creio que v. senhoria reten-

de animar-me com mais in ulgen-

cia do que eu mereço; por que não

supponho que desça a zombar

d'um joven artista em começo da

sua carreira.

-Deus me livre d'isso; é joven

mas já mestre! atalha o marquez,

pegando-lhe na mão n'um impul-

so de irresistível franqueza.

Conheço e estimo muito seu pai

para que não esteja bem disposto

em seu favor; isto devo confessar;

mas. em verdade, as pinturas re-

velam talento e promettem um

genio. Olhe, eu não o lison eoi,

ha n'ellas ainda uma grande alta

de experiencias ou talvez excessos

imaginação, mas um modo de

compor grandioso e original na

concepção que não se adquire,

nem se perde. Applique-se meu

joven Miguel-Angelo, e justiñcará

o bom nome que já tem.

-E haverá alguem mais que

tenha a mesma opinião que o se-

nhor marquez? perguntou Miguel

vivamente tentado a fazer entrar

na conversa o nome da princeza.

_Segundo creio. todos pensam

cet-.io eu. Criticam-se os seus de-

feitos com indulgencia; louvam-se

de bôa vontade os seus meritcs, e

ninguem se admira das suas bri-

lhantes aptidões, sabendo que é

filho de Pedro-Angelo Lavoratori,

| e natural de Catania, artista ex-

. cellente e animado. Nós aqui so-

mos todos bons compatriotas, Mi-

guel Angelo!

(Continua)

¡ Clara de Miranda  
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-Na proxima faeguezia de

Maceda, d'este concelho, por occa- maio o praga para a aferição de

Sião da festividade de S. Geraldo,

houve desordem, resultando al- , é no edificio dos paços do conce-

guns ferimentos.

-No dia 21 do corrente, se~

riam 7 horas da tarde, na rua dos

Feiradores d'esta villa o nosso

amigo Antonio da Fonseca Bonito,

respeitado industrial, fo¡ cobarde

e traiçoeiramente assalto por um

grupo de malfeitores, que descar-'

regaram sobre elle pancadas, e

dando-lhe tiros.

O snr. Bonito participou o facto

para juizo, e em consequencia d'is-

to, os malfeitores fizeram-lhe no-

va espera, no dia 22, ameaçando-o

de morte.

Recommendamos o facto á au-

ctoridade competente, a Bm de pôr

cobro a estas scenas de selvage-

ria, que, de ha um anno a esta

data, teem sido tão frequentes com

o mesmo sur. Bonito e de que elle

tem sido victima, para não haver

de futuro desgraças a lamentar. .

+-

Em razão de haverem termi-

nado as ferias judiciaes, recome-

çam ámanhhã os trabalhos nos

tribunaes d'esta comarca.

*-

Todos os jornaes de Roma af-

firmam ue tem cahido grande

uantida e de neve em varias ci-

ades de Italia.

-u--_.-._----

DE REGRESSO

Regressaram a esta villa, vín-

dos de Hespanha, onde foram em

viagem de recreio, os snrs. dr.

Joaquim Soares Pinto, Manoel

Maria Barbosa Brandão, Antonio

Valente d'Almeida e Jayme de

Carvalho.

 

M

Aviso e pedido

Avisamoc os nossos preza-

dos assignantes de que a ad-

ministração d'este nosso jor-

nal vae proceder à cobrança

das assignatnras.

Pedimos, portanto a llneza

de catisiazerem a sua impor-

tancia. logo que lhes seja

apresentado o recibo: e espe-

cialmente áqnellec cuja co-

brança é ieita pelo correio,

allln de nos evitar maiores

despezas, agradecendo desde

Ja a

A dministração do « Jornal

d'0var.»

+-

FRANQUIAS POSTAES

O peso das cartas, por cada

franquia de 25 réis, passou de 15

a 20 grammas.

A taxa das cartas com valor

declarado passou a ser de 20 réis

por cada 206000 réis ou fracção

d'esta importancia. Accresce o

premio do registo (50 réis). e o

porte respectivo da carta como se

fosse correspondencia ordinaria.

Para as províncias ultramari-

nas portuguezas os mesmos' por-

tes e condições.

_$-
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Começa no proximo mez de

esos e medidas, cuja repartição

ilha.

P +
l Realisa-se hoje e ámanhã, na

sua capella na freguezia d'Arada,

a festividade a N. S.a do Desterro.

onde costuma affiluir grande nu-

mero de forasteiros, e, em espe-

cial de gente oareíra.

Tomam parte n'esta festividade

as phylarmonicas de «3. Thiago de

Riba-U1» e dos «Bombeiros V0-

luntarios», d'esta villa.

I _+,V

EXCURSÃO

Parece-nos que não se reali-

sará a excursão a Coimbra, e

*ainda bem, porque a maior parte

do nosso povo não Optava por

aquella cidade, desejando mais

que ella se realise para o norte.

Faça-se, pois, a excursão para

o norte, porque ha-de, por certo

ser concorrida; e, emquanto ella

não se fizer e não teremos tempo

bom, creiam.

  

Subscripção promovida

no Rio de Janeiro em

favor da Commissão

de Beneficenoia Esm-

lar d'ilvar, por F'an-

cisco Marques da Sil-

va.

Francisco Marques da

Silva . . . . 506000

Manoel Alves Junior . 506000

Euclides Martins d'Oli-

veira (brazileiro). 206000

Antonio Marques . . 106000

Ayres Augusto d'An-r

drade . . . . 106000

Manoel Pereira dos San-

tos . . . . . . 106000

Manoel Rodrigues Li-

rio . . . . 30.5000

José Rodrigues Lírio . 206000

Antonio José Correia . 506000

Manoel Marques da Sil-

va . . . . . . 206000

Alfredo da Silva Mattos 106000

José Lobo de Macedo . 56000

Eduardo Dias Gomes . 56000

Joaquim Soares. . . 56000

João Magalhães Tabor-

da . . . . 106000

Manoel Rodrigues . 26000

Antonio Miguel . . . 26000

Manoel Duarte Ban-

deira A . . . . 56000

Manoel d'Oliveira Pi-

nho . . . . . . 56000

José Pereira da Graça 36000

Francisco Gomes Ra- 26000

millo . . . . . 26000

José Rodrigues Bran-

dão . . . . . . 56000

José Maia da Silva

Graça . . . . . 56000

Antonio Pereira da Fon-

seca Lopes. . . . 56000

Manoel Gomes da Fon-

seca . . . . . 56000

Alexandre Pinho da

Graça . . . . . 26000

t José Pinto Pereir (Gil) 26000

Agostinho F. Silva. . 26000

José d'Oliveira Fanêco. 106000

José Soares

(brazileiro). .

João José Gonçalves .

Manoel Marques Fontes

Braga

 

Total

que ao cambio de 320 produziram

1185750 fortes.

Vê?

 

DIZ-SE

-Que se realisará,

a festa a Santo Antonio, na sua

capella do Largo da Praça, d'esta

Villa, havendo. na veSpera, illu-

mmação e musica, e, no dia missa
,

solemne a grande instrumental,

ANTIGA IlllRlVESiRli

DE

este anno Placído d'Oliveira Ramos

José Placído d'Oliveira Ramos

previne o publico, em geral, de que

tem á venda, no seu estabeleci-

Serão; em seguida procissão, 9, mento, um sortido completo de

de tarde, arraial.

_ _-Que tomam parte n'esta fes-

tiVidade as duas phylarmonicas

d'esta villa.

Louvamos, porisso, a meza da

Irmandade de banto Antonio.

. Na vespera da festa, pois, fes-

tejaremos, tambem, o santo, na

forma do costume, mas um pouco

mais correcta e augmentada-

mente. -

Viva a pandegal. . .
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Hoje effectuarse-hão as ulti-

mas sessões de cynematographo,

no theatro d'esta villa.

Exhibir-se hão novas fitas de

effeito suprehendente, taes como:

«Amores de cigana», e «Os ven-

didos» (dramaticos); e «Eñeitos

do vinho novo» (comico).

ANNUNCIO

l .- punucação

No dia 10 de maio proximo pe-

las 10 horas da manhã, á porta do

Tribunal Judicial d'esta Comarca,

sito na Praça d'esta Villa. e

deliberação do conselho de familia

no inventar-io de menores a que se

procede por fallecimento de Maria

Rosa Rodri ues Lopes, que foi de

Carvalhal e Maceda se hão-de

arrematar e entregar a quem mais

der acima do preço porque são

postas em praça. os seguintes

predios a saber. Uma leíra de ter-

ra lavradia, chamada o Barreiro,

sita no logar d'este nome. no va-

lor de 1006000 reis. Uma terra la-

vradia chamada o chão do moi-

nho, sita no Carvalhal, no valor

de 506000 reis. Uma terra lavra-

dia, chamada a Manta, Sita no lo-

gar do Campo, no valor de 506000

' pinhal

sita no logar do Manto, no valor

1206000 reis. Uma leira de

reis. Uma leira de matto e

de

matto e pinhal, chamada o Jogal,

sita na Carvalheira, no valor de

906000 reis e uma eira de matto e

denominada o Bassello,

sita no Carvalhal no valor de

pinhal

206000 reis.

Todos os predios, são sitos na

          

      

  

  

por

objectos de prata, com estojo, pro-

prios para brindes.
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Antonio da Fonseca Bonito

vende a sua casa sita na rua dos

Fei-radares, com quintal. ramada,

um armazem de pedra, e caminho

de ê e carro.

' co-prOprietario no terreno

da servidão.

Edital

Jose Ferreira narcelIino, Ba-

charel formado em Direito

peia Universidade de Coim-

bra, Administrador do con-

celho d*0var, etc.

Faço saber que sendo de utili-

dade publica e urgente necessida-

de a am liação do Cemiterio da

Junta de arochia de Vallega d'es-

te concelho, foi superior-mente re-

ãuerida licença para tal lim e sen-

o ordenado que se instaurasse o

competente processo nos termos

legaes pelo presente são chama-

das todas as pessoas interessadas

para dentro do prazo de doze dias,

contado da data d'este edital, com-

pareçam n'esta administração a

tim de examinarem os documen-

tos e planta respectiva e fazerem

as reclamações e declarações que

julgarem convenientes, relativas

á expropriação d'uma terra lavra-

dia, pertencente em prOpriedade

á referida Junta e em usufructo a

Manoel da Silva Pereira e Pinho e

Maria Albina de Jesus, ambos do

logar de Candoza, da dita fregue-

zia, a qual confina do norte com o

cemiterio actual, do sul com os

herdeiros de Manoel Marques Pi-

res e terreno do passa!, do nascen-

te e poente corn terreno da mes-

ma Junta. E para que chegue ao

conhecimento de todos os interes -

sados mandei passar o presente

e outros de egual theor ue serào

alñxados nos logares o estylo.

Administração do concelho d'Ovar

1 de Abril de 1908. E, eu, Guilher-

me Bressane Leite Perry, secre-

tario que o escrevi.

Jose' Ferreira. Marcellíno.

56000 todas as pessoas que se dignaram

523000 i comprimental-os pela occasião do

105000 l _

le avó, especialmente áquelles que

3806000 '

| morada.

freguesia de Maceda. As despesas

da praça e toda a contribuição de

registo ficam por conta do arre-

matante. Para a praça são citados

quaesquer credores incertos.

Annuncio

Ovar, 7 de abril de 1908. L' "Maçã“

Pelo Juizo de Direito da Cama-

ra de Ovar e cartorio do Escrivão

Frederico Abragão, correm edi-

tos de 30 dias, contados da se-

gunda publicação d'este annuncio

no «Diario do Governo,» citando

dos interessados Joaquim de Oli-

veira Duarte, solteiro, maior, e

Manoel Maria. solteiro, de 18 an-

nos de edade, mas emancipado,

ambos ausentes em parte incerta

na Republica dos Estados Unidos

do Brazil para todos os termos

até final do inventario de meno-

res a que se procede por falleci~

mento de seu pae e avô Sebastião

de Oliveira Rezende morador que

foi no logar da Carvalheira de

Cima, freguezia de Valega, e isto

sem prejuiso do andamento do

mesmo inventario.

Ovar 6 de abril de 1908.

Vera' fiquei a exactídão.

 

O Juiz de Dire'ito

Ignacio Monteiro

O escrivão

Cantar-[nha

Abragão.

Frederico Ernesto

Agradecimento

João da Silva Ferreira

Silverio Lopes Bastos

Alcina Ferreira Bastos

Rosa dos Santos Bastos

Agradecem penhoradissimos a Verifique¡- a exacta-dão

. Juz de Direito

fallecimento de sua espoza, sogra

, _ Ignacio Monteiro

a acompanharam a sua ultima

O Escrivão

A todos protestam o seu eter-

no reconhecimento. Abragão
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_ A engorda, o crescimento e o

Vigor dos animaes pode conseguir-

se ao mesmo tempo e de uma ma-

neira positiva e eñicaz, addicio-

nando ás rações a «Ossatlna lle-

rold», alimento phosphatado, toni-

co, estimulante, nutritivo e recons-

tituinte, ineguavel para o desen-

volvimento da corpolencia dos

animaes fazendo-os engordar e

fortiñcando a sua ossatura.

Pode ministra-se a todas as

especies de animaes.

As quantidades a dar diaria-

mente variam conforme as espe-

cies e as edades dos animaes.

E' livre de qualquer substancia

prejudicial á saude dos animaes.

Effeitos supreliendentes quer

nos animaes em crescimento quer

nos animaes cançados.

Só se encontra á venda na ca-

sa O. HEROLD & C.°, R. da Prata

14, Lisboa; e Porto, 25 R. da Nova

Alfandega, onde se dão todas as

informações precisas.

_--.I___

illllBlS EllMl'llS'l'llS

Co ia de uma carta recebida do

conce ho de Rio Maior:

«Estou satisfeitissimo com o

adubo composto da formula n.0 273,

pOlS que o trigo adubado com ella

se apresenta com optimo aspecto

_esperando uma colheita vanta-

josa.»

Esta adubação foi indicada pelo

nosso agronomo consultor segun-

do amostra da terra.

Outras communicações que te-

mos recebido dizem-nos que as

cearas que foram adubadas devi-

damente em qualidade e quantida-

de, se apresentam como esta, com

esplendido aspecto.

Quem não proceder assim es-

tudando previamente as adubações

gue deve empregar e que continuar

s cegas a empregar só superphos-

phato e consas peores a torto e a

direito, espere-lhe pelos resultados

e diga de ois mal dos adubos, es-

quecido os avizos e indicações

que a todo o momento se lhes es-

tão a dar.

Quem não tiver empregado já

este anno adubos compostos nas

cearas, pode, em parte, compensar

essa falta em regando o Nitrato

de Sodio em cobertura.

Pedidos a

O. HEROLD ô:: C-

l.isboa, 14. Rua da Pra-

tamPorto, 25, Rua Nova Al-

iandega.

M_

.morasse É QUE na' VINHO

De todos os elementos fertili-

santes que entram na constituição

dos estrumes e na composição dos

adubos, a potassa é de todos o

que mais concorre para a produ-

ção da uva e desenvolvimento dos

cachos e por consequencias para

a producção do vinho.

Os estrumes vulgares e adu-

bos organicos conteem uma per-

centagem de potassa insufñciente

para satisfazer ás necessidades

da vegetação das videiras.

_ Quem tenha estrumado as suas

vmhas unica e exclusivamente

com substancias organicas, deve

completar essas estrumações com

adubos potassicos, o que é agora

tempo de se fazer.

Nas terras fracas deve empre-

gar-se a Kalnite na proporção de

3 saccos por milheiro de cepas, nas

terras de mais corpo o Suliato

de Potasslo na proporção de 1

sacco tambem por milheiro.

A secção agronomica da casa

O. HEROLD 8: 0.“, 14, Rua da

Prata=Lisboa, presta gratuita-

mente todos os esclaricimentos.

Frederico Ernesto Camarínhaz
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h ADEGA DO LUZIO Mmzííõ
Sevtn fosses uma dama,

D010 lhe CHAMAR UM FIGO,

Das que gozam bella fama,

Tu series, meu amigo,

Companheiro. cá. da carnal. . .
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_LARGO DA PRAÇA-

Os proprietarios d'este estabelecimento, na
Eu ralcava muita lama;

Pax-daria, muitos dia.; certeza de que sempre satisñzermn o melhor pos-

gas, se ::ses uma dama, swel aos seus freguezes, no preço e qualidade

u, por , sempre serras, '1 ' ' '

Companheim cá dum““ dos seus_generos _e artlgos, eonVIdam o respelta-

E,dep°¡.,com que mama, vel publleo a v1s1tar o seu dlto estabeleelmento,

gósdenãâoçoãbeíjarâamos. onde encontrarão alem de todos os generos de

en o um ama ama.... n. ' . . ' '

_Nem eum o que fariam“, meneame, um _veludo sortnlo de nnudezas, 31:-

Ambos juntos cá. na camal-.. tlgos de papelana, drogas, tmtas, ferragens, am-

w . . aos de latoaria Vinhos de Companhia e outras J
a¡ a b - 7

t í. 1

Bons VlIlhOS maduro e verde, tmto e blaneo, ;zero- mws, em. em, e

plgas finas, aguardentes,aze1te a preços oonv1datlvos. Tabacos e phosphom para revender'

Garante-se a pureza de todos os artlgos Deposito do café Moido merecia

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR o MELHOR E DE mms anInA EM um

 

_ ›

NUMERO TELEPHONICO, 737
y

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

O GABAO ELEGRNTE wenn r nmnnmnn ÉÉÉÊÃEÊÂÊÉÊÉÊÊÊÊEÊÊÍÉÉÊ
homem, senhora e creança; encar-

a” DE
W

regando-se tambem de executa¡-

   

com esmerada perfeição e modici-

dade de preços, toda a encommen-

áa de qualquer obra concernente

d sua profissão.

A V E l R O vmumuu mms usam _Sendoprecisa emqualquer
dia. da semana,_ fazer-se encom-

'
s_ .1050 da Madeira mendes, o proprietario Vll'a tam-

bem a esta villa. a. caza dos_fre-

É e ha de ser sempre o agasalho (Gnvmmzemeis) guezes, que para Isso o amem I

. ' . "
pelo correm ou pessoalmente l

mms (lonveluente e @IBgdUte contra 0 O proprietario d'esta ocímna,
i

'__,___-_-

Frio, Vento e Chuva

e o mais oommodo para viagem. E se quereis

o verdadeer so o encontrareis na

ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES DE PINHO

W

Largo da Praça n.° 46, 47 e 48

=-- OVAR==

Afaíate natura da cidade_de Aveiro, veio estabelecer=se em Ovar para poder fazer os

Verdadeiros, antigos e elegantes GABOES ou VARINOS AVEIRENSES mais baratos 255000 reis qual-

quer outra. casa AVEIRENSE.

E' elle o prOpro, artista no genero, quem com toda a perfeição e esmero molha e corta

todas as fazendas e não eintrega a alfaiates desconhecidos ao seu estabelecimento, como fazem todos

os mercadores que trazem annunciado o GAB..O AVEIRENSE.

Lembroa V. Ex.“ que não se illudam com esses reclamista, sem consciencia do que annun-

oiam, porque alguns até mandam fazer esses gabões a costureiras para os expor á. venda no seu es-

tabelecimento.

Eu responsabilíso-me pelo seu bom acabamento, para o que tenho pessoal competente=

mente habitado, mas se por qualquer motivo o freguez não ñcar satisfeito, torna-o a receber sem

innemniaçâo alguma. Todo o gabão elva a marca da casa para evitar enganos_

Tambem os faz a prestações s manaes de 500 reis.

Toma a responsabilidade por toda e qualquer obra sahida e execu-

tada no seu estabeleolmento tento para homem como para creançaFerne-

cem-se amostras de burel e todas as fazendas proprms para os mesmos

GABÕES.

Preços varios em tamanhos e qualidades.

    

     

Fabrica de coroas *e

   

e flores artiíiciaes

mea REGISTLDL

PORTO Premiada com medalhas do ouro

 

Rua Sá da Bandeira, 249

BüRUASjgNEBBES

amos para. altar.”

Grande sortido

de plantas para.

adorno. Flôr de laran-

Telegrammas: jeira., e todos os apres-

VILLE-PORTO tos para. ñoros.

É

s

P v ° s

ê

Ê  
DEPOSlTOS NA PROVINCIA

COIMBRA _Manoel Carvalho

Largo do P. D. Carlet

FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Zuzarte

Praça de Camões.

SANTARÉM - Fonseca & Souza.

BRAGA - Pinheiro 8:. C.l ' n

   


